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Multilateralismo

Descrito na política internacional e diplomacia como o trabalho em 
conjunto de muitos países com visões e objetivos diferentes.

Os países atuam juntos ou cooperam, fazem negócios ou alcançam 
compromissos e organizam seus esforços ou se coordenam para.
resolver os problemas que não podem ser resolvidos por somente 
uma nação,

COOPERAÇÃO | COMPROMISSO | COORDENAÇÃO

ONU, 2025.



Multilateralismo

A Organização das Nações Unidas (ONU): é o 
principal fórum multilateral global, formada 
atualmente por 193 países que se reúnem para 
buscar soluções comuns para nossos desafios 
compartilhados, a partir de conferências, 
encontros de cúpula e reuniões. 
Órgãos principais:

• Assembleia Geral
• Conselho de Segurança
• Conselho Econômico e Social
• Conselho de Tutela
• Corte Internacional de Justiça
• Secretariado

ONU, 2025.

“Pilar da cooperação pela paz, 
justiça e o desenvolvimento 

sustentável”.



Estrutura da ONU: agências especializadas

Food and Agriculture Organization (FAO)
Sede: Roma, Itália
A Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura 
lidera os esforços internacionais de combate à fome. É tanto um fórum 
para negociação de acordos entre países em desenvolvimento e 
desenvolvidos quanto uma fonte de conhecimento técnico e informação 
para auxiliar o desenvolvimento.

ONU, 2025.

World Health Organization (WHO – OMS)
Sede: Genebra, Suíça
A Organização Mundial da Saúde é a autoridade diretiva e 
coordenadora em matéria de saúde internacional no âmbito do 
sistema das Nações Unidas. O objetivo da OMS é que todos os povos 
alcancem o mais alto nível possível de saúde (estado de completo 
bem-estar físico, mental e social, e não apenas a ausência de doença 
ou enfermidade).



Estrutura da ONU: organizações afins

ONU, 2025.

Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas 
(UNFCCC)
Sede: Bonn, Alemanha
O Secretariado da UNFCCC (ONU Climate Change) foi criado em 1992 
(na Rio 92), quando os países adotaram a Convenção-Quadro das 
Nações Unidas sobre Alterações Climáticas (UNFCCC). Com a 
subsequente adoção do Protocolo de Quioto em 1997 e do Acordo de 
Paris  em 2015, as Partes desses três acordos reafirmaram 
progressivamente o papel do Secretariado como entidade das Nações 
Unidas encarregada de apoiar a resposta global à ameaça das 
alterações climáticas.

→ COP SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS (30)



Estrutura da ONU: convenções

CBD, 2024.

Convenção sobre Diversidade Biológica (CBD)
Sede: Montreal, Canadá
Foi aberta para assinaturas em 1992 (na Rio 92) e entrou em 
vigor em dezembro de 1993. Ela tem três objetivos principais:
1. A conservação da diversidade biológica; 
2. O uso sustentável dos componentes da diversidade 

biológica; 
3. A partilha justa e equitativa dos benefícios decorrentes 

da utilização dos recursos genéticos

→ COP SOBRE BIODIVERSIDADE (16 – última em 2024) 



Estrutura da ONU: convenções

UNCCD, 2025.

Convenção das Nações Unidas de Combate à Desertificação 
(UNCCD)
Criada em 1994, a é o único acordo internacional juridicamente 
vinculativo que associa o ambiente e o desenvolvimento à gestão 
sustentável da terra. É a força motriz por trás do Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável 15 (“Vida na terra”) e da Neutralidade 
da Degradação da Terra (LDN).

→ COP SOBRE DESERTIFICAÇÃO (16 – última em 2024) 



Resultados da ONU: ODM

Nações Unidas Brasil, 2026.

Ano 2000: líderes de 189 
países se encontraram na 
sede das Nações Unidas em 
Nova York e aprovaram a 
Declaração do Milênio, um 
compromisso para 
trabalharem juntos na 
construção de um mundo 
mais seguro, mais próspero 
e mais justo.



Resultados da ONU: ODS

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) foram adotados pela Assembleia Geral e pelo 
Conselho Econômico da ONU em 2015 como centro da Agenda 2030 para o desenvolvimento 

sustentável. Eles constituem um apelo urgente e universal  a todos os países numa parceria global 
rumo à ação para acabar com a pobreza, proteger o planeta e garantir que, até 2030, todas as 

pessoas desfrutem de paz e prosperidade.

Nações Unidas Brasil, 2026.



Governança internacional/global

O termo “governança” assumiu caráter próprio e conceitual desde o 
final dos anos 1990, a partir de instituições financeiras internacionais:

“Boa governança”: conjunto de princípios para guiar e nortear seu 
trabalho e ações com os países-membros.

WORLD BANK, 1989.



Governança internacional/global

“A totalidade das maneiras pelas 
quais os indivíduos e as instituições, 

públicas e privadas, administram 
seus problemas comuns”

Ações que envolvem os diversos atores 
internacionais, incluindo Estados, mas 
também organizações internacionais, 

empresas transnacionais, organizações não 
governamentais e entes subnacionais

COMISSÃO SOBRE GOVERNANÇA GLOBAL, 1996.



Governança internacional/global: G20

G20 Brasil, 2024.

Criado como um fórum informal para a coordenação entre os 
ministros de Economia e Finanças e os líderes dos Bancos 
Centrais dos países membros, no contexto da crise econômica 
asiática, que se expandiu para outros mercados emergentes no 
fim da década de 1990. 

Evidenciou a necessidade de incluir países em desenvolvimento 
nas discussões sobre estabilidade econômica e financeira 
internacional, ampliando, portanto, discussões que antes eram 
feitas apenas no âmbito do G7/G8.

Foi promovido a encontro de cúpula em 2008.



Governança internacional/global: G20

G20 Brasil, 2024.



Governança internacional/global: G20

No G20, a cada ano uma nova presidência organiza e gere 
todos os seus mecanismos de trabalho. Para garantir a 
continuidade dos trabalhos, faz uso do sistema de troikas, 
formada pelo último ocupante da presidência do grupo, o 
ocupante atual e o próximo ocupante

Instituto Comida do Amanhã e Cátedra Josué de Castro, 2024.



Governança 
internacional/
global: G20

Instituto Comida do Amanhã e Cátedra 
Josué de Castro, 2024.
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HLPE, 2020.



Linha do tempo

CÁTEDRA JOSUÉ DE CASTRO, 2025.



Linha do tempo

CÁTEDRA JOSUÉ DE CASTRO, 2025.



Linha do tempo

WORLD BANK, 1989CÁTEDRA JOSUÉ DE CASTRO, 2025.



A opacidade do sistema agroalimentar na 
governança global

CÁTEDRA JOSUÉ DE CASTRO, 2025.

Tema recente e tratado de forma incipiente

COPs sobre Mudança do Clima

Debate sobre alimentação e agricultura tradicionalmente limitado a espaços paralelos, sem 

influência real nas decisões centrais. 

• Instituição de grupo de trabalho sobre a Implementação da Ação Climática em Agricultura e 

Segurança Alimentar. (COP27, 2022), que não tem tido avanços concretos.

• Assinatura da Declaração sobre Agricultura Sustentável, Sistemas Alimentares Resilientes e 

Ação Climática (COP28, 2023), documento voluntário, cujos princípios e objetivos não foram 

aprofundados nas COPs seguintes



A opacidade do sistema agroalimentar na 
governança global

CÁTEDRA JOSUÉ DE CASTRO, 2025.

Tema recente e tratado de forma incipiente

COPs sobre Biodiversidade

Muita expectativa, saldo predominantemente negativo

COP16 (2024): 

• Poucos países apresentando Estratégias e Planos de Ação Nacionais para a Biodiversidade, 

o que gerou desconfiança sobre os meios de implementação das metas anunciadas

• Apesar de o Cali Fund ter sido criado para financiar a conservação da biodiversidade e a 

repartição de ganhos com populações tradicionais, a meta dos US$20 bilhões para o Fundo 

Global da Biodiversidade até 2025 ficou longe de ser alcançada



A opacidade do sistema agroalimentar na 
governança global

CÁTEDRA JOSUÉ DE CASTRO, 2025.

Tema recente e tratado de forma incipiente

COPs de Combate à Desertificação

Pequenos avanços nas áreas de agricultura e alimentação, mas ainda há um longo caminho

COP16 (2024): 

• Pela primeira vez uma COP dedicou um dia específico aos sistemas agroalimentares 

• Foi anunciado um compromisso global de investimento de mais de US$12 bilhões em 

iniciativas de restauração de terras e resiliência à seca 

• Ausência de acordos vinculantes 

• Necessidade de maior integração entre agricultura e ação climática



A opacidade do sistema agroalimentar na 
governança global

CÁTEDRA JOSUÉ DE CASTRO, 2025.

Tema recente e tratado de forma incipiente

Cúpula sobre sistemas alimentares da ONU (UNFSS)

Mensagem da urgência e relevância da transformação dos sistemas alimentares: 

desafios complexos, abordagem sistêmica

2021: 

• Definição das políticas nacionais de transformação de sistemas alimentares (“NDCs para 

sistemas alimentares”)

• Lançamento das chamadas  coalizões (Alimentação Escolar, Dietas Saudáveis a partir de 

Sistemas Alimentares Sustentáveis, Aquatic Blue Food, Desperdício, Agroecologia)



A opacidade do sistema agroalimentar na 
governança global

CÁTEDRA JOSUÉ DE CASTRO, 2025.

Tema recente e tratado de forma incipiente

Cúpula sobre sistemas alimentares da ONU

Avanços frágeis, envoltos por controvérsias

UNFSS+2 (2023): 

• Lançamento da Iniciativa de Convergência entre Sistemas Alimentares e Ação Climática: 

alinhamento das “NDCs” às metas climáticas estabelecidas no Acordo de Paris e nos ODS

• Ausência de metas claras e mensuráveis 

• Discussão superficial sobre mudanças significativas nos padrões de consumo alimentar 

• Captura corporativa e greenwashing



A opacidade do sistema agroalimentar na 
governança global

CÁTEDRA JOSUÉ DE CASTRO, 2025.

Tema recente e tratado de forma incipiente

Cúpula sobre sistemas alimentares da ONU

Avanços frágeis, envoltos por controvérsias

UNFSS+4 (2025): 

• Maior espaço ocupado pelo debate das questões relacionadas às comunidades tradicionais 

e indígenas, juventude e agroecologia

• Percepção de consolidação

• Destaque à participação brasileira



AULA 8
Protagonismo brasileiro recente e 
destaques ao sistema agroalimentar

3



Presidência do G20 | 2024

16. “... A agricultura está na vanguarda para 

responder aos principais desafios, como 

combater a pobreza, acabar com a fome, 

melhorar a nutrição e, ao mesmo tempo, 

enfrentar a mudança do clima, a perda de 

biodiversidade, a poluição e a desertificação. 

Embora reconhecendo que não existe uma 

solução única para todos os desafios da 

agricultura e dos sistemas alimentares, nós 

nos comprometemos a apoiar os países em 

desenvolvimento para aumentar sua 

capacidade de produção e comercialização 

sustentáveis de alimentos.” 



Presidência do G20 | 2024



Realização da COP30 | 2025

“Sabíamos que esta COP aconteceria em águas 
políticas turbulentas. A negação, a divisão e a 
geopolítica causaram golpes pesados à cooperação 
internacional este ano.

Mas, amigos, a COP30 mostrou que a cooperação 
climática está viva e forte, mantendo a humanidade na 
luta por um planeta habitável, com a firme 
determinação de manter 1,5 °C ao nosso alcance.”

Simon Stiell
Secretário Executivo da ONU 

para as Mudanças Climáticas



Realização da COP30 | 2025

Visibilidade inédita do sistema agroalimentar demonstrou 
reconhecimento crescente da centralidade do sistema 
agroalimentar para a crise climática

• Incluído como um dos eixos prioritários da Agenda de Ação Climática durante a 
presidência brasileira

• Centenas de eventos de alta qualidade, envolvendo governos, organismos internacionais, 
setor privado, movimentos sociais, povos indígenas e comunidades tradicionais, cientistas 
e organizações da sociedade civil. 

• Tema esteve no centro de inúmeras atividades conectando clima, biodiversidade, 
segurança alimentar, saúde, justiça social e desenvolvimento rural. 

• A transição agroalimentar permaneceu praticamente ausente da declaração final da COP, 
refletindo resistências políticas que ainda cercam mudanças mais estruturais nesse setor



Realização da COP30 | 2025

Visibilidade inédita do sistema agroalimentar demonstrou 
reconhecimento crescente da centralidade do sistema 
agroalimentar para a crise climática

Várias iniciativas lançadas por grupos de países ou coalizões específicas com potencial de 
orientar investimentos, diretrizes de organismos de cooperação internacional, políticas 
públicas e disputas narrativas nos anos seguintes:

• Declaração de Belém sobre Fertilizantes

• Declaração de Belém sobre Fome, Pobreza e Ação Climática Centrada nas Pessoas conecta o sistema 

agroalimentar e  justiça social

• Iniciativa RAIZ (Resilient Agriculture Investment for Net-Zero Land Degradation), voltada à mobilização de 

investimentos para a recuperação de áreas degradadas

• TFFF (Tropical Forests Finance Facility) propôs um mecanismo de financiamento voltado à conservação 

das florestas tropicais
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Eixo de incidência



Eixo de incidência | G20



Eixo de incidência | G20



Eixo de incidência | G20



Eixo de incidência | COP30



Eixo de incidência | COP30



+COP30 Science Committee 
+ ULG Gastronomy Hub partner
+ Associação Chakra Amazónica

+ Organização Internacional do Cacau (ICCO)
+ Associação de Produtores Hortifrutigranjeiros da Gleba Guajará (APHA)

Cooperação, compromisso e coordenação 



Cooperação, compromisso e coordenação

Multilateralismo em menor escala



Cooperação, compromisso e coordenação

Na última quinta-feira (22/01), o Na Mesa da COP 30 realizou um encontro celebratório no 
Itamaraty, em Brasília, para avaliar os resultados e impactos da iniciativa, bem como pensar em 
novas articulações para o futuro de eventos globais. 

“Da terra à diplomacia: como a comida virou ação climática na COP30”, contou com a participação 
de Ana Toni (CEO da COP30), Paulo Petersen (enviado especial da Agricultura Familiar), Daniel 
Balaban (WFP-ONU), Saulo Ceolin (CGSAN-MRE) e Luiz Carraza (Central do Cerrado). Um relatório, 
que deve ser publicado em março, está sendo finalizado para aferir os números reais de alimentos 
aliados do clima na COP. Estima-se que cerca de 90 mil refeições foram servidas no restaurante 
da Sociobio, na Blue Zone.



Percepções relevantes e incontornáveis

• As arenas do multilateralismo e da governança global (conferências, 
encontros de cúpula e reuniões) compõem parte de um processo, não 
devendo ser analisadas como eventos isolados

• Não é tarefa fácil conciliar cooperação e interesses de cada 
nação/organização

• Em muitas vezes, os avanços serão tímidos, e em outras haverá até 
mesmo retrocesso

URGÊNCIA DOS DESAFIOS DO NOSSO TEMPO 
X 

RITMO DAS NEGOCIAÇÕES
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Crise do multilateralismo

• Instituições voltadas à garantia da paz e segurança enfrentam o 
dilema de lidar com ameaças globais

→ Conselho de Segurança da ONU)

• Dinâmicas ultrapassadas que têm demonstrado um 
funcionamento frágil e falho

→ Conflitos Rússia - Ucrânia e Israel – Palestina

• Adoção de postura unilateralista e protecionista pelos Estados 
Unidos 

→ “Tarifaço Trump”



Multilateralismo em menor escala







É PRECISO AVANÇAR 
“COM” E “APESAR DE”



OBRIGADA!

nadine.m.nunes@gmail.com

fernandahml@gmail.com
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